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  Nota do editor


  O Senac São Paulo apresenta Futebol: regras e comentários. Futebol, aqui, entenda-se, não é somente aquele esporte de campo que tanto entusiasma nossas multidões, mas todas as modalidades de futebol: de salão, futebol de praia (beach soccer), futebol society e outras variantes menos praticadas ou conhecidas entre nós, como o futebol médio, o futebol australiano, o futebol americano-canadense, o futebol deslizante, o futebol gaélico, o rúgbi e o seven-side.


  Este livro vem ao encontro da importância do trabalho que a Fifa e a Board realizam para aperfeiçoar as regras do esporte, a fim de dar mais dinâmica ao jogo, produzir mais tempo de bola jogada e... mais gols. Além de enumerar as regras existentes, o autor faz comentários sobre as possíveis mudanças, suas razões de ser ou não, e conta fatos curiosos que ficaram para a história do esporte mais popular do mundo.­


  No final ainda traz um curioso glossário, com palavras inventadas no campo e nas arquibancadas, e os termos ingleses originais exportados para todos os países em que o futebol firmou presença.


  O Senac São Paulo apresenta mais este título, no empenho de dar a conhecer ao público aspectos e histórias relevantes da atualidade.


  Dedico este livro a todos os que se aplicaram para criar novos esportes e suas leis.
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  Introdução


  As regras do esporte mais praticado estão, nos últimos tempos, sofrendo algumas importantes e necessárias modificações. A International Football Association Board e a Fédération Internationale de Football Association (Fifa) trabalham para dar mais dinâmica ao futebol, produzir mais tempo de bola jogada e, naturalmente, mais gols. Todos estão exigindo rigor dos árbitros. Não faz muito tempo, comentei que os árbitros poderiam levar o futebol ao caos se não tomassem, desde logo, suas decisões com mais firmeza, aplicando as recomendações inseridas nas leis do jogo, eliminando dos gramados os jogadores violentos, que não têm a intenção de jogar. Por mais boa vontade que um árbitro tenha, isso não basta para que o jogo alcance seu maior objetivo: oferecer um bom espetáculo com movimentação e gols.


  O que queremos dos árbitros é que eles apliquem as regras com coragem. Queremos também que várias alterações sejam feitas para melhor. O “miniescanteio”, o lateral com os pés, o cronometrista, a eliminação da barreira nos tiros livres diretos (aliás, a barreira não está inserida nas regras do futebol), maior liberdade para os treinadores (o que já começa a acontecer), aproveitamento dos dois assistentes e o regra 3 dentro do gramado, também apitando – compondo um total de quatro árbitros –, a diminuição do tempo a ser jogado de noventa para setenta minutos (35 × 35), com cronômetro parado no instante em que a bola sair ou quando houver qualquer interrupção. Queremos isso e, naturalmente, muito mais.


  No tocante ao impedimento – e esta é a “lei inteligente” que precisa ser mantida –, o progresso deu-se com a decisão de se diminuírem as restrições para o time que ataca.


  Agora, “mesma linha” não é impedimento. Também pode ser pensada a possibilidade de diminuir para dez o número de jogadores em cada time. Pode-se, igualmente, alterar a regra 3, liberando-se as substituições, como acontece no futebol de salão, no basquetebol, no voleibol e em vários esportes. Não se deve, porém, mexer no tamanho das metas. Há muito a ser feito para melhorar a dinâmica do futebol.


  Não é apenas a lei, o “espírito” dela, que me empolga, mas o porquê, a origem dela. Algumas histórias e curiosidades completam a parte dedicada ao futebol de campo, esporte praticado em todo o planeta.


  Este é um livro também para os que amam o futebol de salão (futsal, futebol de sala, indoor, etc.), um esporte brasileiro. Igualmente é um livro para os que praticam o futebol de praia (beach soccer), também nascido no Brasil, e o futebol society, conhecido como futebol sete. O futebol e seus filhos estão neste livro. Espero que ele seja útil e do agrado de todos, em especial jogadores, jovens jornalistas, árbitros iniciantes, dirigentes e ­treinadores.


  O que é a International Football Association Board?


  É a entidade que continua como “guardiã das regras do futebol”. Fundada no dia 2 de junho de 1886, em Londres, tem por finalidade discutir e decidir modificações nas regras do jogo e outros assuntos que afetam a associação de futebol. A Board tem duas reuniões anuais. A primeira, geral, é sempre realizada entre 14 de fevereiro e 14 de março. A segunda, uma sessão de trabalho, ocorre entre setembro e outubro.


  Fazem parte da Board: Football Association (Inglaterra), Scottish Football Association (Escócia), Football Association of Wales (País de Gales), Irish Football Association (Irlanda) e Fédération Internationale de Football Association (com sede em Zurique, Suíça).


  As propostas para a primeira reunião devem chegar à secretaria da Board até 1º de dezembro. Qualquer federação ou associação nacional pode submeter, por escrito, ao secretário-geral da Fifa propostas, petições e outros assuntos. A Fifa examina as propostas e as consideradas pertinentes são enviadas à Board.


  Nenhuma proposta pode ser tratada sem pelo menos quatro associações da Board e, obrigatoriamente, da Fifa. Esta tem direito a quatro votos, representando o mundo do futebol, e as demais entidades, um voto cada. Para ser aprovada, é preciso que a proposta tenha três quartas partes dos votos.


  As modificações nas regras de jogo só podem ser aprovadas ou não na sessão anual. Pode existir sessão extraordinária por solicitação da Fifa ou de duas entidades britânicas. Todas as decisões aprovadas para mudanças nas regras entram em vigor a partir de 1º de julho do ano da reunião anual.


  História do futebol


  Kemari, epyskiros, harpastum, soule, cálcio, rúgbi e...!


  A organização do futebol coube aos ingleses, mas sua origem perde-se no tempo. Voemos para trás e vamos até o ano 2600 a.C. O país é a China. O sr. Yang-Tsé inventa o kemari. Oito jogadores de cada lado, campo quadrado, de 14 m, duas estacas fincadas no chão, ligadas por um fio de seda, bola redonda, com 22 cm de diâmetro. Dentro da bola colocavam-se cabelos e crinas para que ficasse cheia. Os jogadores, sem deixar a bola cair, e com os pés, tentam passá-la além das estacas. Aí começa a ideia do futebol... Há muita polêmica, controvérsias e discussões sobre o assunto. Chegamos à Grécia antiga e encontramos um jogo disputado com uma bola feita da bexiga do boi, coberta com uma capa de couro.


  Para os gregos o jogo chamava epyskiros. Regras desconhecidas, perdidas no tempo. Os romanos adotam a bola e detalhes do jogo e fazem o harpastum. Na Idade Média, ninguém abandonava a bola. Os registros são pouco claros. Jogava-se, na Inglaterra, um futebol demasiado selvagem, violento, sem regras. Não havia número de jogadores estipulado. Em 1660 começam as regulamentações, principalmente quanto ao número de participantes. Também é determinado o tamanho do terreno de jogo (80 m × 120 m). Surgem os gols. São dois postes com largura de 1 m a que se chamaram arcos. A bola era de forro de couro e o gol valia se ela passasse entre os dois postes. Jogava-se entre populares, sem muitas regras.


  A grande transição ocorre quando esse esporte atinge as escolas supe­riores e a Corte. Na França, na mesma época, jogava-se o soule. Franceses e ingleses reclamam a primazia do evento futebol, mas a organização é inglesa. Também os italianos querem para si a organização do futebol. É que a 17 de fevereiro de 1529, na Piazza Santa Croce, grupos políticos decidiram resolver problemas disputando um jogo de bola. Jogaram 27 elementos de cada lado. O jogo durou duas horas e chamava-se calcio. Só em 1580 é que Giovanni di Bardi estabeleceu as regras do calcio. Havia dez juízes. As regras impediam os empurrões e pontapés. Jogava-se em posição definida. Florença foi o berço do calcio. Pode-se dizer que a contribuição dos florentinos para o futebol atual foi grande.


  Itália, França, Inglaterra e Escócia continuavam animando o calcio, o soule, o futebol, que se transformavam, principalmente na Escócia e na Inglaterra, em esporte violento. Roupas rasgadas, pernas quebradas, dentes arrancados e críticas ao “esporte”. Muitos achavam que era um esporte bárbaro, que estimulava a violência e o ódio. Na França, o esporte chegava aos jardins aristocráticos. Surge também o “futebol de massa”. Chegavam a jogar quinhentos de cada lado! Surgiram proibições e manifestações das autoridades contra o massfootball, que resistia. Há um episódio histórico de mil jogadores, quinhentos de cada lado, querendo levar a bola até as portas da cidade de Chester!
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  Na Idade Média, na Itália, praticava-se um tipo de esporte denominado cálcio, muito parecido com o futebol de hoje. Dizem que o papa Clemente III era um bom jogador.


  Há mais ou menos 150 anos, surgem os que seriam, depois, os árbitros. As regras começam a pôr ordem no jogo. Jovens das famílias ricas da Inglaterra começam a deixar de lado o tiro, a esgrima, a caça, a equitação, alguns dos seus esportes preferidos, passando para o futebol. No século XIX, o futebol está mais organizado. Em 1868 surge a figura do árbitro, que anunciava as decisões aos gritos. Surgiram o apito, o travessão superior, etc. Em 1891 apareceram as redes. O pênalti foi criado. Estabeleceu-se o número de onze jogadores, o tamanho do campo, o tamanho da bola. Em 1901 surge o limite das áreas. Em 1907 é criada a lei do impedimento, mudada em 1926. O futebol como é hoje chega à França em 1872; à Suíça, em 1879; à Bélgica, em 1880; à Alemanha, Dinamarca e Holanda, em 1889; à Itália, em 1893; aos países da Europa Central, em 1900. Em 1904 surge a Fifa. No Brasil, o futebol chegou por intermédio de marinheiros ingleses, holandeses e franceses, na segunda metade do século XIX. Eles jogavam em nossas praias, na parada dos navios. Iam embora e levavam as bolas. Para os brasileiros só restava admirar o esporte, sem saber que esse seria seu esporte nacional, que muitos anos depois seriam pentacampeões do mundo. Fala-se também que funcionários da São Paulo Railway, de Jundiaí, teriam aprendido a jogar em 1882. Também se comenta que os funcionários da Leopoldina Railway, do Rio de Janeiro, no mesmo ano, também teriam experimentado o futebol. Comenta-se o quanto foi sensacional o jogo de marinheiros ingleses, em 1874, nas praias do Rio de Janeiro, exatamente onde hoje é o Hotel Glória. O que vale é que, em 1894, o paulista Charles Miller, nascido no Brás, em 1874, e que estudava na Inglaterra, trouxe de lá duas bolas que permitiriam aos brasileiros praticar o futebol regularmente. Charles Miller estudava na Banister Court School, de Southampton, e jogava futebol. Acabou gostando da modalidade. Chegou a jogar na Seleção de Hampshire, numa partida contra os amadores do Corinthians, de Londres, que deu origem ao Corinthians do Brasil. O Corinthians de Londres efetuou uma excursão ao Brasil, em 1910, promovida pelo Fluminense. Charles Miller não trouxe só as duas bolas. Trouxe também calções, chuteiras, camisas, bomba de encher a bola e agulha. Foi o início desta “loucura” que é o futebol entre nós. Ele faleceu em 1953, em São Paulo, cidade em que nasceu. Foi um ótimo jogador, artilheiro, criador da jogada “Charles”, estimulador da prática do futebol, bom árbitro, apaixonado “torcedor” e o responsável oficial por tudo o que aconteceu depois. No início tudo era importado da Inglaterra, inclusive nomes das posições e livros de regras oficiais.
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  Charles Miller, paulista, nascido em 1874 no bairro do Brás, trouxe da Inglaterra, onde estudava, duas bolas de futebol. A partir daí, tudo começou.


  Como vemos, a história é bonita e antiga. Perde-se na poeira do tempo. China (kemari), Grécia (epyskiros), Roma (harpastum), França (soule), Florença (calcio), Inglaterra (football) formam a árvore genealógica do futebol.
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  Time do Paulistano em 1902. O futebol nessa época era esporte das elites, praticado principalmente nos clubes da sociedade.


  Evolução do esporte


  Esqueçamos a polêmica a respeito da origem do futebol. Houve, sim, jogos muito parecidos com o futebol na Antiguidade e na Idade Média. O futebol pôde assim ser chamado quando se organizou, e isso devemos à Inglaterra, a pátria “mãe do futebol”.


  Vamos rever as regras antigas do futebol e seu desenvolvimento até os dias atuais.


  São mais de cem anos de história. Para se ter uma ideia do que aconteceu com o que se chamava de jogo de futebol, na Inglaterra, em 1369, o rei Eduardo III baixou um édito incitando todos os britânicos a praticar o arco-e-flecha. Isso era bom para todos, pois, com o arco e flecha, o cidadão tinha como defender e ajudar a sua pátria. Era um esporte nacional. Ao mesmo tempo, para não haver desvios, quem fosse apanhado jogando bola iria para a ­cadeia.


  A liberação para a prática do futebol só ocorreu em 1681, três séculos depois, por permissão do rei Carlos II, mas apenas para um jogo entre soldados e marinheiros. O rei Carlos morreu em 1685 e não se falou mais em futebol.


  No século XVIII, o esporte preferido das multidões era o boxe. Também atraíam muitos espectadores as brigas de galos, o críquete e o remo. Esses esportes, porém, eram limitados aos internos das universidades. Apenas a elite de Oxford e Cambridge os praticava. A partir de 1840, o esporte foi introduzido nas escolas públicas e esse é um ponto muito importante para se analisar seu desenvolvimento na Inglaterra. O esporte era visto sob o prisma educativo. O tempo destinado à prática esportiva era dividido entre o futebol e o rúgbi. Começaram a surgir clubes e equipes, torneios passaram a ser realizados. Não faltavam gramados nem participantes. Os capitães das equipes tinham grande importância. Foi necessário criar regras para as disputas, por escrito, mas cada escola tinha a sua regulamentação: discutia-se o emprego das mãos, o número de participantes, o tamanho dos campos, os gols, e assim por diante. Essas regras diferentes provocavam conflitos. As primeiras regras reconhecidas por muitos foram as dezesseis, de Cambridge. Era um começo. Os ingleses, contudo, adotaram o futebol como seu esporte principal na era vitoriana, quando a rainha Vitória estava no poder e deu ao país anos e anos de paz e desenvolvimento econômico. Os operários tinham empregos e passaram a ter vantagens como folgas e menos horas de trabalho semanal. Podiam dedicar seu tempo de descanso ao esporte. Os nobres amavam as corridas de cavalos, o remo e o críquete. Já o povo queria mesmo o futebol. O progresso do país também ajudou no surgimento dos primeiros campos públicos.


  O primeiro clube de futebol surgiu em Sheffield, em 1855, no condado de York, e formalizou regras parecidas com as de Cambridge, dando início ao futebol organizado.


  Mais de cem anos de história


  É preciso destacar, sempre, que o fato de ter surgido na Inglaterra, um país que vivia um período de grande prosperidade, ajudou o futebol. Foi a época em que os transportes ferroviários se desenvolveram. A imprensa ganhava corpo. Surgiam a rotativa, o telégrafo, o telefone, etc. A potente Inglaterra tinha a exportar também seu esporte: o futebol e suas regras.


  Surgiram muitos clubes a partir de Sheffield e, desde 1860, todos que­riam jogar uns contra os outros. Discutiam-se ainda as regras. Nem todos eram favoráveis às de Cambridge. Era preciso unificar as leis do jogo e torná-las aceitas pela maioria.


  Em 26 de outubro de 1863, na Freemason’s Tavern, na Great Queen Street, em Londres, representantes de clubes, capitães e dirigentes de escolas reuniram-se para unificar as regras; assim foi fundada a Associação do Futebol.


  As discussões a respeito das regras foram intensas. A maioria queria estar com Cambridge, porém uma minoria, sob a liderança de F. W. Campbell, era contra. Cambridge defendia o futebol jogado apenas com os pés, isto é, de modo limpo. Campbell dizia que se deveria permitir pisar no adversário, no duro esporte bretão, que só os velhos é que não podiam disputar um esporte tão varonil. Por treze votos a quatro, a ideia de Campbell não foi aceita, e ele abandonou o recinto para fundar, em janeiro de 1871, a União Inglesa de Rúgbi.


  Depois de cinco demoradas reuniões, foram aceitas as catorze regras ­criadas para unificar o futebol. Eram completamente diferentes das de ­rúgbi. Uma coisa era básica: só se podia tocar a bola com os pés. Assim nasceu o futebol atual.


  No dia 8 de dezembro de 1863, a Football Association tornava oficiais essas catorze regras, fazendo-as publicar para conhecimento de todos. Apesar disso, em Sheffield e outras regiões, ainda se jogava com regras antigas. Apenas em 13 de maio de 1866 é que, por ocasião de um jogo entre a Football Association (Londres e arredores) e a Associação de Sheffield, se conseguiu, realmente, a unificação das regras: o tamanho do campo teria 120 jardas por 80 jardas, a bola seria a de nº 5 e o jogo duraria uma hora e trinta minutos. Graças a isso, em 1877, só existiam as regras da Football Association em toda a Inglaterra e em muitos países do mundo. As primeiras regras falam em campo, saída do jogo, troca de campo após os gols, como se torna válido um gol, os agarrões entre adversários, o controle das chuteiras e as devidas proibições. Termos como free kick (tiro livre), touch (toque), charging (carregar), catch (pegar) e muitos outros atravessaram o mundo.


  No Brasil, os termos ingleses foram usados durante muitos anos. Também aqui o futebol surgiu por meio dos ingleses. Charles Miller trouxe as bolas e as regras, mas as empresas de origem inglesa traziam o agradável hábito da prática do futebol. Muito se falou dos stopers, dos halfs, dos goals-keeper, dos forward, dos off-side, dos corners, etc. Isso tudo veio da Inglaterra, a verdadeira “mãe do futebol” e que soube, depois de muita luta, organizar o esporte. Atualmente, o futebol é um esporte mundial com regras iguais para todos, mas, até chegar a isso, muita coisa aconteceu. Um fato importante foi a fundação, a partir de quatro associações de futebol britânicas, da International Football Association Board – ela era a única entidade responsável por manter, modificar e harmonizar as regras do jogo, e até hoje é a guardiã das regras e da organização desse esporte mundial.
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  Jogo de futebol no pátio do Bom Retiro em 1899. O futebol estava iniciando no Brasil.
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Regra 1
 O campo de jogo


  O campo de jogo será retangular. O comprimento da linha lateral deverá ser superior ao comprimento da linha de meta.


  Dimensões


  Comprimento: mínimo de 90 m; máximo de 120 m.


  Largura: mínimo de 45 m; máximo de 90 m.


  Partidas internacionais


  Comprimento: mínimo de 100 m; máximo de 110 m.


  Largura: mínimo de 64 m; máximo de 75 m.


  Marcação do campo de jogo


  O campo de jogo será marcado com linhas. Essas linhas pertencem às áreas que demarcam.


  As duas linhas de marcação mais compridas denominam-se linhas laterais. As duas mais curtas chamam-se linhas de meta.


  Todas as linhas terão uma largura de 12 cm como máximo.


  O campo de jogo estará dividido em duas metades por uma linha média.­


  
    [image: ]
  


  O campo de jogo.


  O centro do campo estará marcado com um ponto na metade da linha média, ao redor do qual se traçará um círculo com um raio de 9,15 m.


  A área de meta


  A área de meta, situada em ambos os extremos da linha do campo de jogo, será demarcada da seguinte maneira:


  Serão traçadas duas linhas perpendiculares à linha de meta, a 5,5 m da parte interior de cada poste de meta. Essas linhas adentrarão 5,5 m desde a parte interior de cada poste de meta. As linhas adentrarão 5,5 m no campo de jogo e se unirão com uma linha paralela à linha de meta. A área delimitada por essas linhas mais a linha de meta será a área de meta.


  A área penal


  A área penal, situada em ambos os extremos do campo de jogo, será demarcada da seguinte maneira:


  Serão traçadas duas linhas perpendiculares à linha de meta, a 16,5 m da parte interior de cada poste de meta. Essas linhas adentrarão 16,5 m no campo de jogo e se unirão com uma linha paralela à linha de meta. A área delimitada por essas linhas e a linha de meta será a área penal.


  Em cada área penal será marcado um ponto penal a 11 m de distância do ponto médio da linha entre os postes e equidistantes destes. No exterior de cada área penal será traçado, também, um semicírculo com um raio de 9,15 m desde cada ponto penal.


  Bandeiras de canto
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  Bandeirinha.


  Em cada canto será colocado um poste, não pontiagudo, com uma bandeirinha. A altura mínima do poste será de 1,5 m de altura.


  Também poderão ser colocadas bandeirinhas em cada extremo da linha média, a uma distância mínima de 1 m do exterior da linha lateral.


  A área de canto


  Será traçado um quadrante com um raio de 1 m desde cada bandeirinha de canto até o interior do campo de jogo.


  As metas


  As metas serão colocadas no centro de cada linha de meta. Consistirão em dois postes verticais, equidistantes das bandeirinhas de canto e unidos na parte superior por uma barra horizontal (travessão).
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  Traves.


  A distância entre os postes será de 7,32 m e a distância da borda inferior do travessão ao solo será de 2,44 m.


  Os postes e o travessão terão a mesma largura e espessura, com o máximo de 12 cm. As linhas de meta terão as mesmas dimensões que os postes e o travessão. Poderão ser colocadas redes fixadas nas metas e no solo atrás da meta, com a condição de que estejam presas de forma conveniente e não atrapalhem o goleiro.


  Os postes e o travessão deverão ser de cor branca.


  Segurança


  Os postes deverão estar fixados firmemente no solo. Poderão ser utilizadas metas móveis, desde que bem fixadas.


  Comentários


  Antes de se chegar a um campo-padrão para o futebol, muito se discutiu sobre os detalhes e as variações, que nos últimos vinte anos têm sido pequenas, sem expressão. É importante salientar que a regra 1 da International Football Association Board atual não era a mesma no passado. Para que você tenha uma ideia exata do que quero dizer, nas regras oficiais da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), em 1928, a regra 1 englobava o número de jogadores, a bola e também a demarcação do campo.­


  Em 1938, a Federação Brasileira de Football, segundo Artur Azevedo Filho, [1] dizia que a regra 1 referia-se aos objetivos do jogo, duração, sorteio de campo, mudança de lado, início e reinício, marcação de gols, tiro livre, etc. O campo de jogo era abordado apenas na regra 3. Em 1966, Thomaz Mazzoni [2] publicou um livro bem documentado, em que as regras são quase iguais às de hoje. A Board utilizava-se de jardas, pés, polegadas, onças e libras como unidades de medida de campo, da bola, etc. Nós utilizamos o sistema métrico decimal e não o sistema inglês. Hoje, há uma tabela em metros e gramas para comparar as nossas medidas com as medidas inglesas.­


  É mais fácil observar a figura da página 30, que é oficial, para “conhecer” exatamente o campo de jogo.


  O que interessa, e muito, são as recomendações feitas pela Board. Para os Mundiais de Futebol, a medida única, em todos os campos, é de 105 m de comprimento por 68 m de largura. Nas partidas internacionais, amistosas ou de torneios, os gramados devem ter 110 m × 75 m (máxima) ou 100 m × 64 m.


  Os postes podem ser de madeira, metal ou qualquer outro material autorizado pela Board. Eles podem ser de forma quadrada, retangular, redonda, semirredonda ou elíptica. Devem sempre ser de cor branca.


  Pela figura da p. 30, podemos visualizar todas as medidas do campo. É sempre importante considerar que as linhas de área fazem parte desta. “Em cima da linha” é pênalti. Mas se a bola estiver em cima da linha, não quer dizer que saiu pela lateral, pela linha de fundo nem que entrou no gol. Notaram a diferença? As linhas da área estão dentro do campo e as demais delimitam o campo. É bom saber também por que existe a “meia-lua” da área: para que todos os jogadores fiquem atrás dos 9,15 m quando da cobrança de uma penalidade máxima. Do ponto da cobrança do pênalti, fazendo-se uma circunferência de 9,15 m, teremos essa “meia-lua”. A marca de 9,15 m é também a medida do raio do círculo central. As áreas para cobrança dos escanteios devem ter quatro bandeirinhas, uma em cada canto, medindo até 1,80 m de altura. Os postes do escanteio não podem ser pontiagudos.


  A bola é colocada no meio do arco de círculo de 1 m. A linha de meta deve ter exatamente a mesma largura da linha dos postes e do travessão, de modo que essa linha e a baliza guardem os mesmos limites, interna e externamente. Outra novidade: as redes não são obrigatórias, mas manda o bom senso que sejam utilizadas, podendo ser de cânhamo, juta ou náilon. Esta deve ser da espessura das de juta e cânhamo. É fundamental que toda a marcação de um campo seja bastante visível, sendo que o árbitro pode até não iniciar uma partida se encontrar falhas nessa marcação. Ele pode também exigir, no intervalo da partida, remarcação do gramado.


  Outra curiosidade é que a linha do meio de campo pertence aos dois lados. Esse fato é importante nos lances de impedimento e de saída para início de jogo. Um bom campo de jogo, bem marcado, bem gramado, ­proporciona boa visibilidade para jogadores, público e, sobretudo, para a ­arbitragem.


  Proposta: em virtude da preparação física de hoje seria interessante que os campos tivessem como padrão as dimensões máximas: 120 m de comprimento por 90 m de largura. Teríamos mais espaço para um bom futebol.


  Gramados artificiais


  Na regra 1 (o campo de jogo) não está escrito que ele deve ser, obrigatoriamente, de grama. A Fifa exige, no seu Mundial, que o gramado seja de grama natural, não impedindo que, em outros torneios, outros certames, amistosos nacionais e internacionais, os campos sejam de grama artificial e híbrido (mistura de grama natural com artificial). O argumento, além da não obrigatoriedade do gramado natural na lei do futebol, é de que se deve considerar que em alguns países, em razão do clima desértico, do forte calor, do forte frio com neve e chuva, os gramados naturais não resistem aos treinos e jogos, causando problemas para os jogadores. Além disso, é mais econômico manter um campo artificial, com mais utilidade, do que um com grama natural. Aliás, a Fifa tem financiado campos de piso artificial em muitos países, principalmente africanos.


  Em 2003, disputou-se o Mundial Sub-20, na Finlândia, em gramado artificial, com o Brasil campeão.


  Os campos aprovados terão de possuir o selo da Fifa, como ocorre com as bolas.


  
    [image: ]
  


  Campo de futebol em estádio moderno.


  
    [1] Artur Azevedo Filho, Estatutos da Federação Brasileira de Football (Rio de Janeiro: Tip. Jornal do Comércio, 1938).


    [2] Thomaz Mazzoni, Regras e arbitragens do futebol (São Paulo: Leia, 1966).

  


  
Regra 2
 A bola


  Propriedades e medidas


  A bola:


  
    	será esférica;


    	será de couro ou outro material aprovado;


    	terá uma circunferência não superior a 70 cm e não inferior a 68 cm;


    	terá um peso não superior a 450 g e não inferior a 410 g, no começo da partida;


    	terá uma pressão equivalente a 0,6-1,11 atmosferas (600-1.100 g/cm2) ao nível do mar.

  


  Decisões da International Football Association Board


  Decisão 1


  Em partidas de competição, será permitido somente o uso de bolas que correspondam às especificações técnicas estipuladas na regra 2.


  Nas partidas de competições da Fifa e em partidas de competições a cargo das confederações, a aprovação do uso de uma bola estará sujeita a uma das três denominações a seguir:


  
    	o logotipo “Fifa approved” (aprovada pela Fifa);


    	o logotipo “Fifa inspected” (inspecionada pela Fifa);


    	a referência “International matchball standard” (padrão internacional de bola oficial).
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  Selos da Fifa, obrigatórios na bola.


  Uma dessas denominações servirá para indicar que a bola foi devidamente controlada e cumpre especificações técnicas, diferentes para cada categoria e adicionais às especificações mínimas estipuladas na regra 2. A lista dessas especificações adicionais, com características de cada uma das categorias, deverá ser aprovada pela Board. Os órgãos que levam a cabo os controles de qualidade serão selecionados pela Fifa.


  As competições de associações nacionais poderão exigir o uso de bolas que levem o nome de uma das especificações mencionadas.


  Em todas as demais partidas, a bola deverá cumprir as exigências da regra 2.


  Decisão 2


  Nas partidas de competições da Fifa e em partidas de competições a cargo das confederações e associações nacionais, está proibido qualquer tipo de publicidade comercial na bola, com exceção do emblema do patrocinador, do organizador da competição e da marca autorizada do fabricante. O regulamento da competição pode restringir o tamanho e o número das marcas.


  Substituição de uma bola defeituosa


  Se a bola estoura ou se danifica durante uma partida:


  
    	o jogo será interrompido;


    	o jogo se reiniciará por meio de bola ao chão, com uma nova bola no mesmo lugar onde a primeira se danificou.
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  Em 1938 a bola era marrom, o que permaneceu até começo da década de 1950.


  Se a bola estoura ou se danifica em um momento em que não está em jogo (tiro inicial, tiro de meta, tiro de canto, tiro livre, tiro penal ou arremesso lateral), a partida se reiniciará conforme as regras.


  A bola não poderá ser trocada durante a partida sem a autorização do árbitro.


  
    [image: ]
  


  As regras a respeito da bola pouco mudaram.


  Comentários


  Se há regra no futebol que pouco mudou é a da bola. Ela deve ter uma circunferência de 70 cm, no máximo, e de 68 cm, no mínimo. Seu peso deve ser de 450 g, no máximo, e de 410 g, no mínimo, no início da partida. Será esférica e terá invólucro de couro ou de outro material aprovado que não ofereça nenhum perigo aos jogadores. A bola não pode ser trocada durante a partida sem a autorização do árbitro. Se uma bola, na cobrança do pênalti, no tiro de meta, no escanteio ou no arremesso lateral, esva­ziar-se ou estourar, o jogo deve ser reiniciado com bola ao chão após ela ser trocada. A bola ou as bolas utilizadas em uma partida, quaisquer que sejam, serão consideradas de propriedade da associação ou do clube pelo qual se realiza a partida e devem ser entregues ao árbitro no fim do jogo. Um mínimo de três bolas deve estar à disposição do árbitro. Atualmente, em razão da evolução do material empregado para a fabricação da bola, ela foi modificada. No passado, as partidas eram disputadas com “bola de capotão”, que era uma bola pneumática com uma cobertura de couro e uma abertura por onde se podia inflá-la ou desinflá-la. A amarração de couro sofria deformações. Foram bolas assim que Charles Miller trouxe para o Brasil, no fim do século XIX.


  Um esclarecimento importante da Board para uma dúvida da regra 2: “Se a bola estoura, imediatamente após ter sido colocada em jogo, em um tiro livre, penal ou escanteio, sem que tenha sido tocada por qualquer outro jogador, será repetida a cobrança?” A resposta é não, pois a decisão número 5, da Board, a respeito do assunto é clara: será dado um bola ao chão com nova bola no local em que a bola estourou ou esvaziou-se.


  Para agilizar a reposição da bola em campo, a Federação Paulista de Futebol (FPF) inovou ao disponibilizar nove bolas nos seus jogos.


  Bola ao chão: a bola será considerada em jogo no exato momento em que tocar o solo depois que for solta pelo árbitro. Nenhum atleta poderá ter contato com a bola antes que ela toque o solo. Se essa disposição não for cumprida, o árbitro determinará a repetição de bola ao chão.


  
Regra 3
 O NÚMERO DE JOGADORES


  Jogadores


  A partida será jogada por duas equipes formadas, no máximo, por onze jogadores cada uma, dos quais um jogará como goleiro. A partida não se iniciará se uma equipe tiver menos de sete jogadores.


  Competições oficiais


  Poderão ser utilizados no máximo três substitutos em qualquer partida de uma competição oficial jogada sob o comando da Fifa, das confederações ou das associações nacionais. O regulamento da competição deverá estipular quantos substitutos poderão ser designados, de três até um máximo de sete.


  Outras partidas


  Em partidas amistosas de seleções serão permitidas, no máximo, seis alterações. Quanto aos jogos amistosos entre clubes, o número deve ser acordado entre eles. E o árbitro terá de ser informado antes do início da partida. Caso ele não tenha sido informado ou não se tenha chegado a um acordo antes do início do jogo, não serão permitidos mais de três substitutos.­


  Todas as partidas


  Em todas as partidas, deverá ser entregue ao árbitro, antes do início do jogo, uma relação com os nomes dos jogadores que poderão atuar como substitutos. Aqueles que não foram relacionados não poderão participar da partida.­


  Procedimento de substituição


  Para se substituir um jogador, deverão ser observadas as seguintes condições:


  
    	o árbitro deverá ser informado da substituição proposta antes que seja efetuada;


    	o substituto não poderá entrar no campo de jogo até que o jogador a ser substituído tenha saído e enquanto não receber o sinal do árbitro;


    	o substituto entrará no campo unicamente pela linha central e durante uma interrupção do jogo;


    	uma substituição ficará consumada quando o substituto entrar no campo, passando, nesse momento, de substituto a jogador;


    	o jogador que tenha sido substituído não poderá mais participar da partida;


    	todos os substitutos estão submetidos à autoridade e jurisdição do árbitro, atuando ou não no jogo.

  


  Troca de goleiro


  Qualquer um dos jogadores pode trocar de posição com o goleiro, sempre que:


  
    	o árbitro tenha sido previamente informado;


    	a troca se efetue durante uma interrupção do jogo.

  


  Contravenções/sanções


  Se um substituto entrar em campo de jogo sem a autorização do árbitro:


  
    	o jogo será interrompido;


    	o substituto receberá como sanção o cartão amarelo e a ordem para que saia do campo de jogo;


    	o jogo se reiniciará mediante bola ao chão, no mesmo lugar em que a bola se encontrava quando o jogo foi interrompido.

  


  Se um jogador trocar de posição com o goleiro sem a autorização prévia do árbitro:


  
    	o jogo continuará;


    	os jogadores envolvidos serão sancionados com o cartão amarelo, imediatamente após a próxima interrupção do jogo.

  


  Para qualquer outra infração à regra, os jogadores serão sancionados com cartão amarelo.


  Reinício de jogo


  Se o árbitro interrompe uma partida para aplicar uma advertência, essa será reiniciada com um tiro livre indireto executado por um jogador da equipe contrária e do lugar onde a bola se encontrava no momento em que o jogo foi interrompido.


  Jogadores e substitutos expulsos


  Um jogador expulso antes do tiro inicial somente poderá ser substituído por um dos substitutos designados.


  Um substituto expulso depois do começo da partida não poderá ser substituído.


  Decisões da International Football Association Board


  Decisão 1


  Sujeito às disposições básicas da regra 3, o número mínimo de jogadores em uma equipe fica a critério das associações nacionais. Não obstante, a Board estima que uma partida não deverá continuar se tiver menos de sete jogadores em uma das equipes.


  Decisão 2


  O treinador poderá dar instruções táticas durante uma partida. Ele e os demais componentes da comissão técnica deverão permanecer dentro dos limites da área técnica nos lugares onde ela exista, e deverão comportar-se de maneira correta.


  Comentários


  Em 1928, a regra 1 determinava o número de jogadores para uma partida amistosa ou oficial. Já em 1938, esse assunto era da regra 2. No primeiro caso, a substituição de jogador contundido era permitida desde que o regulamento do torneio consentisse. Nas regras de 1938, essa permissão foi mantida.


  Quando a atual regra 3, que trata hoje do número de jogadores, determina que “a partida será disputada por duas equipes, composta cada uma de onze jogadores, no máximo, um dos quais jogará como goleiro”, é para ­afirmar que o futebol é para onze jogadores e uma equipe deve ter sempre um goleiro.


  Se o goleiro for expulso, o técnico deverá substituir o goleiro reserva, que irá para o gol, por qualquer jogador. Se já foram feitas todas as alterações, deverá ir para o gol qualquer outro jogador; o árbitro deverá ser comunicado e o goleiro substituto deverá vestir a camisa diferenciada. Pelé, há anos, teve de substituir Gilmar, contra o Grêmio, de Porto Alegre. Há inúmeros casos de substituição de goleiros, e um famoso ocorreu com Gaúcho, que jogava pelo Palmeiras, num jogo contra o Flamengo, no Maracanã. Zetti fraturou a perna e Gaúcho foi para o gol.


  Um time deve ter goleiro, embora ele não precise ficar preso em sua área. O goleiro é um jogador como os demais, com a vantagem de poder colocar a mão na bola, dentro da área, para as defesas necessárias. Por ser igual aos demais, o goleiro pode cobrar laterais, escanteios, faltas e penalidades máximas. Há muitos deles que cobram penais e faltas: Higuita, da Colômbia; Chilavert, do Paraguai; e Rogério Ceni, do São Paulo. Estes são excelentes exemplos de goleiros que sabem sair jogando com habilidade. Porém, há os que, não tendo tanta habilidade, não sabem devolver uma bola com os pés.


  Uma equipe não pode continuar uma partida se ficar com menos de sete jogadores, mas pode começar o jogo com menos de onze e, depois, no decorrer da partida, ser completada, desde que os jogadores figurem na relação entregue anteriormente ao árbitro. Antes do início de um jogo, o árbitro deve receber a lista com os nomes dos substitutos (máximo de sete). Quem não estiver nessa lista não poderá jogar.


  Nenhuma substituição poderá ser feita sem que o árbitro tome conhecimento dela. A substituição só é possível com o jogo parado, efetuando-se com a saída de um jogador e a entrada de outro, tudo pelo meio do campo. Jogador substituído não pode voltar ao jogo, e jogador expulso não pode ficar no banco de suplentes, tem de se retirar de campo. São decisões que devem ser seguidas pelo árbitro.


  Disse, anteriormente, que um time não pode continuar jogando com menos de sete jogadores. Por exemplo, se há um pênalti a favor de uma equipe com onze jogadores contra outra com sete, e tendo essa equipe um jogador expulso, o pênalti deve ser cobrado? Não. O árbitro interromperá a partida e relatará os fatos na sua súmula.


  Se, contudo, esse time com sete jogadores for atacado pelo time adversário e, na sequência da jogada, um jogador deixar o campo para que seu time fique com seis, numa visível atitude antiesportiva, o que deve fazer o árbitro? Deixar seguir a jogada e, se terminar em gol, validá-lo. Em seguida, deve advertir o faltoso e só determinar nova saída de bola com a sua volta.
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